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	DOMÍNIO 2 – A PENÍNSULA IBÉRICA: DOS PRIMEIROS POVOS À FORMAÇÃO DE PORTUGAL (SÉCULO XII)
SUBDOMÍNIO 2B – OS ROMANOS NA PENÍNSULA IBÉRICA
1.º PERÍODO
	Avaliação
	• Diagnóstica 
Registo da participação (oral, escrita ou digital) dos alunos.

• Formativa 
Registo da participação (oral, escrita ou digital) dos alunos.

• Formativa Registo da participação (oral, escrita ou digital) dos alunos.

• Formativa/Sumativa

	
	Recursos
	• Manual – pp. 60-77

• Caderno de atividades – Fichas 7A, 7B, 8A e 8B

• Caderno dos sábios – p. 9

• Livro do professor

• e-Manual Premium

	
	Experiências de aprendizagem
	• Conhecer as ideias dos alunos acerca da construção do Império Romano e da sua relação com os povos peninsulares, como por exemplo os Lusitanos (atividades das páginas 60-61 e as suas respostas ao «E agora…», das páginas 63, 65, 67 e 69).

• Após a contextualização dos «Era uma vez…», e com a realização das tarefas propostas, das páginas 62 a 69, pretende‑se que o aluno: localize no espaço e no tempo a construção do Império Romano e a sua chegada à Península Ibérica; aprofunde o conhecimento sobre os Romanos e a resistência dos povos peninsulares, caracterizando os Lusitanos; compreenda a influência dos Romanos na Península Ibérica apontando os efeitos da romanização; conheça a evolução do Cristianismo e a sua influência no mundo atual; e conheça os povos invasores da Península Ibérica, Suevos e Visigodos, salientando o papel unificador dos Visigodos na Península Ibérica.

	
	Descritores de desempenho
	1. Localizar no espaço e no tempo a fundação da cidade de Roma e a sua expansão, destacando a grande dimensão geográfica atingida pelo Império Romano no período da sua máxima extensão.
2. Localizar o início e o término da conquista da Península Ibérica.
3. Indicar os motivos da conquista romana da península Ibérica.
4. Referir os Lusitanos como exemplo de resistência ao domínio romano.
5. Caracterizar (economicamente, socialmente e politicamente) os Lusitanos por oposição aos Romanos.

1. Definir romanização.
2. Enunciar os fatores e agentes de romanização da Península Ibérica.
3. Destacar o latim e o direito como grandes legados da civilização romana às sociedades atuais.
4. Conhecer a origem latina da Língua Portuguesa.
5. Identificar vestígios materiais da presença romana no território peninsular, salientando a utilidade e a durabilidade das construções.

	
	Objetivos gerais
	1. Conhecer e compreender o processo de conquista romana da Península Ibérica.






2. Conhecer e compreender as mudanças operadas na Península Ibérica durante a romanização.
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	• Com a resolução das tarefas propostas no «Resumindo…», páginas 63, 65, 67 e 69 propõe-se que o aluno: caracterize o povo Romano e o seu interesse pela Península Ibérica; refira o significado da romanização e dê exemplos da presença e herança dos Romanos na Península Ibérica; saliente a importância do Cristianismo e sua evolução como uma religião monoteísta; identifique os povos bárbaros que se fixaram na Península Ibérica, destacando o papel dos Visigodos e a sua herança na unificação da Península.

• Para alargar o horizonte histórico propõem-se as rubricas «E ainda… O legionário», «Pistas com História…» (pp. 70-71) e «O nosso Património… Habitações romanas e termas romanas, centro de vida social» (pp. 76-77).

• Propõe-se o «Ponto por ponto…» e a realização de tarefas síntese-avaliação do «Será que sei?» das páginas 72 a 75 (em casa ou na aula).

	1. Reconhecer a existência de religiões politeístas na Península Ibérica, durante o período Romano.
2. Caracterizar o Cristianismo, salientando a sua origem no Judaísmo.
3. Relacionar a adesão ao Cristianismo entre os habitantes do Império e a existência de profundas desigualdades sociais.
4. Indicar que o Cristianismo passou de religião perseguida a religião oficial do Império no século IV.
5. Localizar países de maioria cristã no mundo atual, destacando o Cristianismo como uma das religiões com mais crentes nos nossos dias.
6. Reconhecer o nascimento de Cristo como um marco para a contagem do tempo no mundo Ocidental, confrontando, a título de exemplo, com o calendário judaico ou muçulmano.
7. Aplicar unidades/convenções de datação (milénio, século, década, ano, a. C., d. C.) e converter datas em séculos e séculos em datas.

1. Identificar os povos invasores do Império Romano, destacando os que ocuparam a Península Ibérica no século V.
2. Localizar no espaço o reino dos Suevos e o reino dos Visigodos.
3. Conhecer aspetos do modo de vida dos povos invasores, por oposição ao modo de vida romano.
4. Reconhecer a unificação de toda a Península Ibérica pelos Visigodos, no século VI e o processo de fusão com a cultura das populações autóctones.
5. Identificar e localizar vestígios materiais da presença dos Visigodos no território peninsular, salientando a arquitetura e a joalharia.

	3. Conhecer e compreender o processo de cristianização dos povos peninsulares.










4. Conhecer o contributo dos Visigodos para uma nova unidade peninsular após o fim do Império Romano do Ocidente.
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